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La travesura del hifo 
proporciona a! padro 

140*000 pesetas 
E l lotero de C a r b a i r o 

j u g a b a forzoso e b i m t e 

1 % t L # C # « | - f e m l ü d o con f I ' fgoráf> 
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E l p o r t o v i o n e s " F u r i o u s " e n f r ó 

e s t o r o d o e n G i b m l f a r,: ~ 

Y e l " W o s p " s e i n c e n d i o 

Fl 'HR.ER. i ;} .--Comimi cado e<!peejaJ: El Alto Mando de las ( u e m u armadas C U A R T E L G E N E R A L 
aiemanas comunica: " 

•*Los In i t án i cps h a b í a n i n t e n t a d » llevar pnv el M e d i t e r r á n e o , probablemeRic a Alejandría.- con objeto 
aliviar a »us fnerjtas' qu^, en Ejppto luchan con las ma voie» di f ieúUade*, nt i roiivoy de ' petrolero* y de trans
portes, integrado por 21 grandes imque* mercante*, escollados p<>r 1 acorazado*, 4 poitaviones y numerosos 
eruceroí» y destructores. - Las fuerzas a é r e a s y navales ye rmano-italianas, enn ejemplar c o o r d i r a c i ó n d e -sus es
fuerzos, se lanzaron al asalto e l d í a 1.1 de agosto contr a aquel convoy por medio cíe una serie de operaciones 
sucesivas. D e s p \ i é s , del torpedeamiento, « | día 11, del p ortaviones "Eagle" por un submarino a l e m á n , han sidd 
h u n d i d O j i 0 buque^ mercantes qué t l e i s p l a K a b a n pn total ítfMHKt loneladas. 

Por otra jsárte, l i an sido averiadas '«Jas siguientes nidadas. ias do" primera de tTayedad: el p o r t a v i n p e í 
..britanreo . MF.nr.ion«^ qnt. Eticr,t?hie»<tv K«éon>do KV •••nts- aH'» en GibraMar, rt pnHavióme* norteameriesmo - W.-i-p." 
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e c o n t i n ú a y se 
; r ie de grande* 

PARTE ITALIAIVO 
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B E R L I N , l ; ! . - Xue.*tro auto «e des-
liaa vekw, por la asfaltada carretera, 
cruzando una comarca Carnosa en
tre tbda¿ las - de B r e t a ñ a por la r i 
que/^ de la.s cofias con que gracio
samente, «e cubren l a cabe7 . a ,las mu 
j e r e s , bello ornamento que * i ant i 
guaraente fué de oso general en to 
da I 'rancia hoy no s e ha vahado 
m á s que en Saboya y en este país 
tradiciona 1 tnen t e conser vador. 

Esta deliciosa . excai-sion, e^ una 
luminosa m a ñ a n a estival, tiene por 
objeto l a visita de-algq m u j d is t in 
to del cuadro d ^ idí l ica placidez que 
por t.oda« partes" se respira en esta 
c a m p i ñ a . En huesftro programa esta 
la v H i i t a a una brigada absoluia. 
mente. motor^zadá y ej presetuiar 
Uhf̂ s ejercicio^ combinados de. la* d ' -
versa* a r m a * que la integran. Uni 
camerUev vieudo cómo se desarrolla 
el supuesto t ác t i co fS como $e ob-
tieoe cierta noción de lo que ,.s hoy 
en d i a un combate de Cuen-.a»» inoto 
rizadas de que todas las jornadas 
nos hablan los cronistas df guerra, 

• y el pa'pel que cada una de las .ar
mas deHcraprña en el combate. \ 
También contemplando este derroche 
de material y el magn í f i co apróve-
chamiento d». la técni(U f>s bomp se 
comprende, que en las batallas mo
dernas un mando acertado llegue- á 
lograr erandes resuhaaiH con Un tal 
m í n i m o d e bajas como «e hubiera 
tenido por i m p o ^ b l f antes út la ac-
tuaj guerra A m á b l e r a e n t e nos d a la 

bienyenkla e l general y lo* altos ofi
ciales qnf le a c o m p a ñ a n a la en
trada d e e s t e e sp léndido terreno de 
manáoforas, h a c i é n d o n o s a coninila
ción el. honor de deNfüai anje el ba
ta l lón de arma*', pesadas que ante 
nosotros va a evolucionar. Imagine 
se el lector lo que sera la brigada 
reunida c u a n d o la l ínea sobre la que 
forma un solo ba t a l l ón cubre, m á s 
de los 500 metros. Iniciase e! movi 
miento con u ra marcha por las ca
rreteras que circundan el campo y 
t a m b i é n a t ravés d e éste de los rá 
pidos carros blindados de, reconoci
miento .que pueden llegar a ,haccr 
los 90 k i lómet ros por carretera, y. de 
las, secaciones de motocicletas. ' t ra
tando de descubrir la posición dej 
presunto enemigo, cuya primera l i 
nea "e supone que corre entre unos 
maiinTales casi á los pies de núes* 

sus unidades püeóe tomar sobre 
campo la« medfdas pertinentes r*' 
cambiar la d r e c d ó n de la mareli 
Cuando Jas unidades pesadas h i 
coronado la TomáVert ftu? »e ̂ "P 
np establecido él enemigo en posiei 

• / 

tro puesto de observac ión . Súb i t a 
mente, y sin girar sobre sUs ruedas, 
lo* citados earros desandan u cami
no a ta inismia velocidad , que han 
fraído, y a que pata éUo NC _ ha l lan 
provistos de 'un d;»p»>silivo adecuado. 
En e! supuestor se adni i c que han 
cumplido su primer comét idó . 

\A\ segunda fase del ejercicio co: 
rre a cargo de las motocicle4as, que 
a campo traviesa, mucha», veces en 
tre la misma maleza avanzan a 14 
k i lóme t ros^por bota para que aqu í y 
a l l á puedan lanzarse los a c o m p a ñ a n 
tas sin detenerse la moto, que al ins
tante j i r a en redondo .mientras que 
Jos infar.tes ae.1 hacen fuertes en los 
pozos de tirador que afanosamente 
cavan. Esta cons t i tu í ion de U p r i 
mera l ínea es" apoyada efkarmepte 
por los grandes tanques í S l u r m -
gevfbii z o que entre' nubes dé pol
vo avanzan entre jas motos v a sus 
flancos v A bis quf inrumbe hacer 
'a . pi"ep i rac ión necesaria! para que 

•la i n f a B - l e r i a pueda ~ {frosegüir e] 
avancé . Cuando los tanques ya se 

.han alejado lo suficiente dejando 
a t r á s las fuer/as que cubren, pronto 
c t u z a M el e s p í e l o las granadas t r á ! 
zadorájt rojas, señal que acusa la , 
presencia de antitanques e n e m i g o 5 . 
Más los ' * S t ú r m g e s c h i n x e " marchan 
en el orden de batalla moderna 
estrec hamente proles idos por Tos 

P á n z e r j a g e r " . las armas m á s pesa
das y m á s modernjs del b a t a l l ó n , ca-
tu es. lo- lauques provistos de los 
mejore* antitanques que hasta ahora 
se conocen y que ep 'a c a m p a ñ a *« 
Rusia pronto han dado buena e'uenta 
.de los colosos de 52 toneladas. De
bidamente ( l ^ f anciados de estas 
magn í f i ca s armas, ruedan los bl in
dados provistos de,, a n t i a é r e o s lige
ros de dos cen . ¡me t ros para prevenir 
todo ataque en vuelo bajo contra la.s 
unidades más imrv»r tantes ' de t'odo 
el ba t a l l ón . Cierra este imponente 
cortejo de rio \é cuantas d<K'enas de 
1 u-ques el cano de mando del ('«-
m i n d a n t c que gn constante romtt-
n icac ión rad io te le fón ica von todas 
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S A N ' M A R C E L O O B I S P O 
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O dicha 
uperabi t 

Sea'und 

ion Regioual de T t 

Eil p r ó x i m o día • 15,. fes. } 
a A s u n c i ó n de Nues t ra 
; la c o n s i d e r a c i ó n de do_ 
'efe-ctos laborabies, s ien- | 

-No obstante lo dlspuo;- | 

Obispo, per hab 
rio ds. J ú p i t e r , 
mfivr&cídoK gen 
« wi'lmn del n 

S i r i a : M-ai 
dei ribado im 
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SLÍÍOSTO D E 12ST.— F U N D A 
C I O K D E B E R X . I K 

Va en «íl siglo X f l <*uíaii I<>s vendo* I &&0s 
fas orilhis lieJ ^pree a l b i n o » e t̂e -̂ [anos 

blecfmiento>!, p<Mo hasta el ,si|fU> »i- c"?.,i 
l u i e n t e no se in s t í i l a ron dando a « i | ^ 
3<il>Ia<l<' oierta a p a r i e t t í M a en la isia • 
h l rio <|He hoy ooiipa Paía-cio RPal j 

An l a «iapltat a í ^ n í a n a . De aqueMa p r i 
m e r a pob lac ión fué Minfientlu la r iva l 
de 'a an t igua Colonia- «̂ wn la «iue s« 
wnió en 1.S07, para perder su Indepen
dencia en 1115. cuando los {lotoftazo-
Ucrn se estahleeieron eo el paí*. y «*' 
e ^ - t o r Federico IT. "Dienta de i l i e -
ITO" ab<>li<'> l<»s privi legios de Ber l ín , 
Pero la capi ta l no a l c a u z ó verdadera 
prosperi t iad h a s t a deApué» de la gue
r r a '!«> tos Tre in ta Ano»», cttando el 
.Gran lüíec.tor Federico Gui l le rmo re-
p a r ó los desastres de la lucha. La c i t i . 
dad dió f i i tonces a lbe rg - i i ^ . á mochos 
emigrados tráncese*!, y desde aquella 
é p o c a (sobre el 1640) Ber l ín no ha 
cetario de aumentar su pob lac ión has. 
l a convertirse en la cuarta del mundo. 

¡OS.—En el s 
tenniado e'; n ú m 

rvíl*—Juzgado 
—Nacimientos : 
i r i H B l á z q u e z I 
ónez G a r c í a . 

uno. 
», _ jV,a 
Rodr í i 

iuel Df 
ndez. 
l ia V i 

clones previs tas por el v igente H.> 
g l amen to de Descanso Domin ica l 
debiendo observar las ind isv. ifc'Si ] 
establecimientos a q u i e n e ¿ •al'Tatlzi 

jfiiíira priiiírai 
í e ja i§e 

D e s p a c h ó d u r a n t e u n a 

h o r a con los je fes 

y d e l e g a d o s de s e r v i c i o 

r por ra m a ñ a n a vino a L^a y. o 
;} minis t ro-secretar io general de 
ib' Exorno Sr; D . J o s é . Lu i s á< 

mino C a í a 
caiwtai- coi "a dar 

COn 

B.O: 
n Cr 

crvon 

que ííidc de los dis t intos S< 
en domingo . 

Tercero. Teniendo en cuen 
e' dia s iguiente es domingo y en j ̂ 'pa- lange, y can íb ió itmp 
a t e n c i ó n a las necesidades de Indole U n g i n í e r e s á n d c s e deteni 
p ú b l i c a que satisface, p e r m a n e c e r á n | ia marcha de los servicios, 
abiertos duraTifb l a m a ñ a n a d e l d í a 3,5 [ poco^de 
los establecimientos del c o m e r é 
la, a l i m e n t a c i ó n y del r a r ñ o de 1 
ne ( b a r b e r í a s y p e l u q u e r í - i ü 1 . 
rante dichas horas t a m b i é n p< 

losé Dia, 
MatiM 

ja. venta, t: 
: de pescado 
a C o r u ñ a 1 
Delegado' R 

5 de haber 11 
isa c'p la Falange, gl m i n : 
r io ge'neral del Par t ido fu 
lí por el g ó b e i n a d o r c iv i l . 
) (it- Aspe Vaam 'nde . 
m b i é n fué saludado por 

la, ciiK . 'acl don J o s é Crt 

A i 
i) P 

camar 
Mei rá í 

la A: 

iñoe:- M a m 

'.M : rm oiu 
m En 

Pedro 
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cen ni 4 ^ 

Mariquiña 

ele p.r.ni 4 
T u r i s i D. 

E 
r e v i s i ó n de .su l a c u 

)o que. le h a b í a n cobr< 
, por lo que e l eitac 
sancionado con el i n 

Ma: 

L A B O L S A 

eccuelaf na 
munic ipa l 
mes de j u i h 

P A D A O I C 

Cotizaciones de M a d r i d del 
DEUDAS DEL ESTADO 

In t a r io r 4 % « . . . . . ^ . . . i 90-50 
E}3£lí*eril:0!i? 4 « . . . . Jm-s- • • •• — 
Aa^ort.híaWe 4 % Í a 0 « 92,50 

i d , 5 %. 1927 c / ioap. .104-3-5 
i d . 8 % ,1928 s/ bni>. 91 
i d . 4 %. 1928 s/ im-p. 104 2-5 
I d . 4- % 1935 ?/ tenp, ]04,35 
I d . 4 % convertida 104,25 

.Qt)T!.t?ació-ne<í. T ^ o r b 3 % 1939, 101 
CEDULAS 

'Barreo T-Tlpoteearjo 4 % . . . . - . . . . . 104'75 
I d . ' 4*50 % Serie A 105 

Já. 4'50 %, M. B IOS 
Id' , 4'50 % i d . C 105"50 

Raneo ( I r í d í t o Locai inferp. 5 % 104- ' 
• td. 6 % 103*50 

; i mienioa para noy.-—caja ae vacactu-
i Inés.—L.figo: don Francisco Rrvera c'-'n 
i dort J o s é C e d r ó n , s o b í e nul idad ue 

contrato. Letrados- i í ó r r o é Sarda y 
Blanco Rajoy E3»pada. 

Cambados; don Gonzalo Otero con j 
don. Ben i to Gui í lón , sobras desahucio, i 
Letrado. Casé.* F é r n á n d e « . 

I d . ' 4 % ., 
AGCIONBS 

d " ' Rspsfia , 
Wlpo-eeario .'..v 
RspafiDí de C r é d i t o 
FTjis.panb A.tnpr'estio 

im.' 

31-0 

C O N C I E R . T O P U B L I C O . P 
gr&ma, áe- obia? que e jeoui tará 
búsiee . de la S i D i v i s i ó n desde í a s 13 
a l a .1 en <íi Paseo de M é n d e z N ú -
ü e z : . 

E v o c a c i ó n , pasodoble, C e b r i á n ; E n 
e l . j a r d í n de un Monas ter io , i n t e r -
medio, Ke t e lhey ; C á d i z , s e l ecc ión . 
Oí jueca y V a I v é r d e ; ^ r é y s c h u t z . over. 
t u r a W e b e r : Gran marc ¡ jm de la 
ó p e r a Tannhauser , "Wagner ; T r o m 
pa? ded bosque, marcha de concier
to. R. de San J o s é . -'" , 

la en su 

Pot 

ae al 
Óflcü 

—De 
i las C( 

î njgn»-

aáo ur.o? 
inores 

qu< 
ítlll 

1 11! a ia 

Jesús 

d( Local 
Píolfl .wi-.-,-... .405. 

Iri lefia -127 
q 7 % pref. 152 

ordinaria*. 389 

laor, .:. SÍÍO 

Tshaeoc . . . 

a f i , ' . 190 

. P U E R T O . — E n t r a r o n ; vapore 
j "íV-koso", ¿ ' e" Avi lés con cemento; la 

' . 'Mariano iBenl l iu ie" . de Gi jón c o n j R 
j oarga: motonaves " 'Capricho" y "San- ¡.(í 
¡ c h e Pans í a " . ambo,? t a m b i é n de Gijón, jp< 

on carga, y velero "Bernardo 1" de r í 
San C ip r i án - con madera. Despacha- j-rc 
dos; "Sancho Panza.", para 'Qjciiga&U i 
ra, ,en lastre; "Capricho", para Idem. R 
«n i'dem; " S e b a s t i á n M a r t í n " , para | A 
P p n r á n , con madera; "Afroso". para | Si 
Corme con cemento >n\ t r á n t i i o . y 
helero "Conciha", pk ra C e d e i r á , con M 
sal. , . • . ; R 

S O L U C I O N E S . 
Al jerogl í f ico n ú m . 79: 

sea el. peoh q1'? .T 
en 8A o en ÍA. Si 
e t c é t e r a . 

A j e rp c i g r a m a; A 
B. Dominas . A l a m i 
la. Amo.» D. Sf/ra. 
Ros Ce. Amo. F 

jeies. So H . A l 

b a c i ó n de las mismas. 
O T R A S S A N C I O N E 

Kistrella Fe r r e i ro F i d a l g , 
Lu í s G á r e i a Otero, Josefa Riba ' 
G o n z á l e z . VíótOr l^ópez- L ó p e z 
¡o rüña , m%iita de 25 pesetas a 

uno por v ia jar s in salvoconduct( 

vSom-ozaí, Dujs Folg-uelra V á z q u e z de 
L a C o r u ñ a . y J o s é P é r e z Paz, ' de 
Gatnbre, í d e m de 25 pesetas por v í a -
•jar en el estribo de] t r a n v í a 

Marce l ino A g r á , Plaz, dé L a C 
ñ a , A n a D u r á n Otero,, de Rengo' 
C o n c e p c i ó n B a r r e i r o R u i b á s M á 
F u e n t e s ' ^ R o d r í g u e z . L u í s Panizo 
g a l M a r í a Luisa Calles G a r c í a , 
sar , Medín. R a m i l , A n t o n i o L 
F e r n á n d e z , de La. C o r u ñ a ; Jo 
M o y a R o d r í g u e z , de Sant iago; 

Adosa. E ' R á - b a d é D í a z y Manuel Iglesias A 
U l . S e r á n , i t.iñ0 .d,e ^ C o r u ñ a y A n t o n i a 

ffll la i l fÉ u i 

iEn unas 

Pár 

>3. I . 

Om, 8, 

•a, 

Rap, 
-Re_ 
LoB 

d r i g i m u l t a 
v i a j a r 

S e s i ó n m u n i c i p a l 
mo. As. Macan 

Sosa. Sé, 

•i de T r a n v í a s 
Vzucarera. ordinaria 

spáñola ETplojsfvos 

iB L I G A C I O N E S 
i r i d 5-50 % 
ager-Fez S % . . . . . 
b.erehe 5 % . . . . . . . . . . 
•te 3 % í . * Serie . . 
. . V á l p ' ^ i a n s s 5'5e 

Rajo" l a -presidencia .del alcalc'e. sé -
ñ o r Orespo. c e l e b r ó ayer tarde ses ión 
ord inar ia la Comis ión Munic ipa l Per., 
manente. 

D e s p u é s de despachar varios asun
tos relacionados • con ©1 p é r s o n a l , 
a p r o b ó Icg' proyectos de cons t ruoe ión 

¡de dog rano al es de a lcantar i l lado; une 
99'50 ¡ e n la calle V i l de-i plan üe Ensanche 

— ¡ v o t ro en la., cal!^. i ranversa l entre, la ' 
6(0 I V D del p lan 'de ;Ensancha y ,su para-, 
64"50 ] leía. ' . , •' >, ' 

M i é teiirt M i l u 
132 

587 

103 

P A S A P O R T F S ' • 
Au to r i zac iones . r ec ib idas en la Oo 

m i s a r í a (negociado de pasaportes i 
de paso de f r o n t e r a s : 

D o ñ a M a r í a ' A g u s t i n a Q u í n t e l a 
Sesta,yo, doña I rene M a r t í n e z Quinoy. 

P E S A M E S A L G O B E R N A D O R ( 
G W I L POR E L F A L B C I M I F 1 N T O 

D E S U P A D R E P O L I T I C O 
E l Gobernador Civi l doto E m i l i o d e l 

Aspe y V a amo n de, e s t á .-• recibiendo 
n u m e r o s í s i m o s . . tes t i 'ooniog de pe sa - | 
me por el fa i lec imient 
po l í t i co D ; . An ton io M 
gxiez (q. e. g'. h . í Ante 

k iezidz 

= C A R l i l i R A -
DE EfPiCTACÜldf 

C I N E A V I 
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E L' I D E A C 6 A L C c G 0 2 

Ü EL VOLGA Y EL DON 

|ól awones s o v / é f / c o s f u e r o n 

¿ g i b a d o s e n l o s o íos ú l t i m o s d í a s 

^ í á m í m i c a d o del A n o M a n . 
F ^ h í ^ armadas alemanas. . 

•> Jf,- 'a! eneniifio, en. la n--
l^0 ^ í n a a pesar de la em-arn:-
F ^ S ' p o r él ofrecida. Un dc»-

^nif-to swiet ¿s_. ha s.do an¡{|ir;lri: 
p f . t í ^ Man.ch, la. tuerza^ 
¿o. Al ? jn(fan.tería, progresan rap"¡a-
uffviics de p te v han ocupado t-.li.s-
P T C territorio d-, los ka'.nv.. 
I M - '-¡ación ha atacado de nuevo. 
^ nrtante' ' tuerzaí; a la nav.ega-
m ^ í n a s •caucasianas del Norte, asi 

i ¡tfrno de Kerch, luind.cirio 
tof ^ rnctero e incendiando a varios 

i i S l l ' Voka y el Don. el ataque 
i trooas Semanas y rumanas ha 

^ r f f nuevo terreno, en el curso de 
|f«¡abates, y pese a- las- pqS1c.oncs 

¿ a s defendidas tenazmente. 
SSasiói. de una tentat.va de ata-

7ir:s-ido P r̂ aviones de asalto *<»-
Klcontra un aeródromo akmAn. 
Kmratós enemigos fueron derribados 
Jlbates aéreos, siendo casi compte. 
^ .f íejtruída la formación a.altan-

Ed la región de Voronej. los comba* 
I aumentan en violencia. Torios lo* 
Lúes del enemigo, apoyados - por nu-
SL̂ j carros, han fracasado.' siendo 
klsidas graves pérdidas, tanto por el 
fi|J¿ defensivo de las tropas alemanas 
• Jf, p0r lo* atacpies de importantes for; 
EL», aéreas de bombardnrof y fn 
Pb; Unicamente en las jornadas del 
jt \- 12 df; agosto, fueron destruidos 
ij4 carros eneiaigos, _ < 

Al Sudeste y Norte de R.jev. las, d i -
^¿nes de infantería y blindadas.» tonti? 
jiwn f̂en-iendo una dura • lucha. del'en-
tó Avcr fuefnn destruidos en este 

s«ctqr yr carros enetiiiíros, í n t r e cilos lo 
menos 55 por una sola división <k ín» 
fa-ntería. • '. , 

En el, Sudeste del Lago limen, los so-
vrets baii reanudado s«s ineficaces ata
ques. L'n pecpieño grupo enemigo ha si-, 
do dierrtiado én el curso de encarnizado 
combate. , , 

Entre las- jornadas del f,l y de 
agosto, fór aviones ínviét icos fueron 
derribados en combates aéreos y por ia 
D. C. A . Ocho aviones alemanes no han 
regresados a su-base. 

En Afr ica del Norte, cuatro cazas 
alemanes ' han"' derribado, en combates 
aéreos, doce aviones bri tánicos, sin .sil. 
f r i f pérdidas propias. 

U n submarino ha hundido cinco vele
ros dq transporte' en el Medi te r ráneo 
oriental. En el Medi te r ráneo occidental, 
fuerzas navales y aéreas , alemanas e ita
lianas libran combate con un gran con
voy británico, inertemente protegido.-

Las bombas arrojadas, ayer por un 
avión bri tánico, desde gran altyra.. .-so
bre 'una, ciudad de Aleojania occidental, 
no obtuvieron resultado. En la noche Je! 
12 aE 13 de agosto,' formáciones de la 
aviación bri tánica renovaron sus ataques 
a. la legión del Rhin y del Mein. Con 
ocasión del bombardeo de los barrios 
habitados de 'Maguncia, la población 
g u a r d ó • una actitud ejemplar. Y áu í r ió 
ele nuevo pérdidas. Fueron cansados in-
cendios bastante importantes. Cuatro de 
4os . aparatos asaltantes fueron derriba
dos-por los cazas y D . C. :A. E n la lu 
cha contra la Gran Bre taña , l o í apara
tos alemanes atacaron con bombas ex-
ptosivas- e incendiarias, en la jornada 
última, noche y. día, las ipstaiaciones 
portuarias y de armamento de' Inglate
rra 'meridional y oriental, a-si como, en 
Escocia meridional. • Las bombas cansa
ron exnlósiones v numerosos incendio^', 
—("EFE). ' , • ^ 

Intenso duelo artillero 
de una a otra orilla 

del Canal 
de la Mancho 

L O N D R E S , 13.—Durante la^ pasada 
noche entraron en acción los cañones de 
largo alcance, de arabos lados del Ca
nal de la- Manoha. Los proyectiles dis
parados por las piezas alemanas empla
zadas entre Boulognc y Calais, atrave. 
saron el Canal, y los. cañones británicos 
respoirfdi-eron'al fuego .Se trata de uno 
de los duelos , de ar t i l ler ía más intensos 
oue se han rearistrado en estos tiempos 
últimos. Se cree epie ¡os alemanes itíi-
lizarori mayor número de piezas <]ue de 
costumbre, y algtfn<\s salvas fueron pro
bablemente disparadas s imul táneamente 
por seis cañon^g. En la región de Do
ver la alarma duró más de una 'hora. La 
ar tñler ía alemana disparó unos 50 pro. 
vfctiles; No hubo daños .ni víctimas.-* 

R O M A . 13.—Un comunicado oficial 
sobre la act ividad desplegada por el 
arma, a é r e a italiana- deisdp el 26 de 
mayo al 15 de j u l i o , dice que los ̂ v i a . 
dores i tal ianos han realizado. 105 m i -
Piones de bombai-deo. 87 dg lucha y 
SIL de caza. E n el curso de estas ai"-, 
c:,oneJB fuero-n derribados o destruidos 
en t ierra . 282 aviones enem'gos. Los 
aviones c 'e ' bombardeo 'destruyeran 
755 a u t o m ó v ü e s , y los de caza. 69!* 
A d e m á s fueron destniidos o grave-
menta averiados 3 buques, 4. d e p ó s i 
tos de carburantes. 3 de municiones, 
5 posiciones de a r t i l l e r í a y 4, obr-Js 
f -rt ficadas. Fueron provocados JOS 
.mcendios en las poe ié iones y campa
mentos e n e m i g o s . — - Í E F E ) . 

Ha sido disecado 

e! gran convoy 

I n g é s que navegaba 

(yrso i n t e n s i v o p a r a e l i n g r e s o 

en el Instituto de Culturo Religiosa 
MADRID. 13/-EÍ _ Instituto de • Cul-

lura Religiosa Superior h& organizado 
m curso intensivo preparatorio para lo» 
alumnos qiie deseen examinarse de in-
grf>o en la convocatoria de i p róx imo 
p(¡ de octubre, 
, tas'clases se de>arro:11ará,n diar'amen-
íf de,seis ruai-euta y CÍVICO de ia tarde 
í tmt de la noche y cor re rán a cargo 
»>l«si-:proffspn;$ .titulares del Ins t i tu . 
to. doctores Yurramendi. Enci ío v Ló-
P Gálibo. 
, 'materias explicada? abarcarán !a 
reparación religiosa . íDoctr ina catói i -
r \ Historia Sagrada. Nociones fjir H's-

de la Iglesia. Literatura., Redac. 
''•n castellana,-Aniiisvs gramatical y l i -
Wio,-Composición v exposición (ora!) 

¡e Histórico Social (Hi^tona de h Col-
'"'J/, exigirla por él prosrania oficia! de 

' ?fi0 e"e' Instituto. Para ' faci l i tar ia 
J w de IQS alumnos hy publicado aquél 

apuntes esquemáticos, síntesij de 
W íxPÍicaciones..de. clase. 

• f j iT- 'yn ia ^ « ^ e - n a c i o n a l de Acción 
"'WGi española ha instituido ' treinta 

^ n m ?3ra h(mbr^ y otras tantas pa, 
ca- ^ r 6 - " ^ asPÍrante; a estas be-

c n solic''ter1a? • a tra vés del 
Citól' .W:or de la rama de Acción 
• lonca a. que pertenezcan. 1 • 

¿artÍ3,LACL,I.PARA-F 'FF; CUR,,'!L0- TJC *' 30 del ' primero y te rminará 
- septiembre p róx imo, 

acerse durante todo agosto. Tptnr- J i uul,11,|c rocío agosi 
S L .Instit"to ^Cuesta d€ 8311 

ará 
laborables 

fSp. 5. principal), e s t a rá ; abier-
Lefectotodos ,los «yía! • 

fióos wveit dirige un 
^nsaje de saludo 

Q'« colectividades 
re'Mosa^ ¡odias 

•*fioW4Se?lNGTQN- I S ^ C d n mot ivo d t l 
e c o m e n z a r á el 12 

reit, rf'-ZT*6. 'el P r e s í d e m e Roo^e-
1 de Cmíi stro de M a r i n a , H n o x .y 
^ ^ f f ^ I c k e s - han d i r i g ido 

Hallazgo arqueológico 
en Menorca 

P a r s c e t r a t a r s e de u n a 

n e c r ó p o l i s r o m a n a 

M A M O N 13.—Se h á efectua4o Un 
impor tan te hfl,.llaísgo a r q u e o l ó g i c o en 
los terrenos denominados P ú a c'e San 
Greu, situados en el t é rn^ ino de Mer
cada]. I n m t ^ j a tangente v i s i t a ron él 
lugar pl comisario insular de exca
vaciones a r q u e o l ó g i c a s , SfJt P laquer j 
el arohivero do Ma-hón, R. P. Juan 
Out ié r rez .1 y el alcalde Sr. Vitory« 
que procedieron e l estudio del ha
llazgo, consistente en varias tumba* 
que enceraban vadosas c e r á m i c o s . Se 
t ra ta , al .parecer, de uah n e c r ó p o l i s 
r o m a n a , — ( C I F R A ) , . 

i H s J e r Colegio é 
luinos de C É M , e i i el 

Caslílii de M i Cruz 
Desde hace unos d í a s ee encuentran 

en el Casti l lo de Santa' Cruz» a donde 
l legaron para ^asax-, al i gua l que en 
a ñ o s anteriores, la temporada de ve-
rano unos tre mía a lumnos del Cole
gio de H u é r f a n o s de] A r m a de Caba
l le r ía , 1 

Ayer , a c o m p a ñ a d o s del c a p e l l á n y 
¿'el inspector,, f ü e r o n a Compoetela 
con objeto de hacer una vis i ta a l 
Santo Após to l y v i s i t a r los m o n u -
mentoe de l a ciudad. D e s p u é s regre
saron al refer ido Castillo de Santa 
Cruz, hermosa residencia, -que la mar^ 
quesa viuda de Cavalca,nti había , tío-
nado al A r m a de C a b a l l e r í a para re
sidencia, veraniega c'ft íos , h v é r f a n o á 
alumnos de dicho Co'egio. 

efusivos mensajes de saluc.o a 
coleotividades rel igiosas hehreas. 

^sino de L a C o ruña 
^n Ws^jertfJ1 105 señorea socios qoe los d ías 15 y 17 del actual, se 'ce'ebra-

¿i€z rio 1 nas en el Parque de la sociedad, las que d a r á n p r inc ip io : ft 
• ^ f i ^ noche- • * ' 
^ma , . o , ' ^ 1 , . domingo, d ía 16. comen.za.rá a las siete de la. tarde para 
> píía i«« , ,dlez y . m e d i a . . ' , • 

ia. 
$ la v 

10 ^pjbenas y a f in de evi tar aglomeraciones de ú l i m a hora, áfe 
&«nores socios se s i rvan ¡re t i ra r los büfeites dé eritrada en Sebre-

í ^ - ¿ena del s á b a d o se s e r v i r á n oenas por el acreditado Restaurante 
5| sü wesa, antes de las dos de la tarde de dicho d í a . 

Irfi C o r u ñ a 14 de Agosto de 1842 

N F O R M A C I O N N A C I O N A l . 

E l M i n i s t i o d e O b r a s P ú b l i G a s l l e g ó a S a n t a n di 

H a s i d o i n a u g u r a d o e l s e r v i c i o a é r e o 

V a l e n c i a - P a l m a d e M a l l o r c a 

(C&ntinusi/xón de pHmera plana) 

tros submarinos que ^hacían .servicio de 
reconocimiento, descubrieron un gran 
convoy, enemigo que seguía ' l^"ru ta des
de Gibraltar hacia el Este y estaba 
compuesta de más de veinte vapores es, 
co'tados. por t^es navios de línea, cua* 
tro portaviones, nmnerosos cruceros, al
gunas decenas de contratorpederos y uni
dades de menor tonelaje. En la mañana 
del mismo día 11 de agosto, las fuerzas 
aéreas " y navales italianas y alemanas 
entraron en acción, cooperando estrecha, 
mente contra la imoqnente' formación 
adversaria. Nuestras íanohas ráp idas , ' e s 
cuadrillas de bombarderos en . picado y 
aviones • torpederos, asi-» como fuertes 
formaciones de caza, atacaron en masa., 
mediante olas .sucesivas, torpedeando y 
bombardeando las numerosas unidades 
del- convoy,. a pesar del violento fuego 
de la D . C A . y de la' reacción de la 
aviación de caza enemiga. En estas ope> 
raciones han sido infligidas1 al enemigo 
las .pérdidas s iguténtes : por los medios 
de la Aviación Real, 1 crucero. 1 con
tratorpedero y 3 vapores hundidos. Por 
medios -aeronavales alemanes: 4 vapo
res hundidos, ¿demás de la destrucción 
delv portaviones "Eag-le". Otras muchas 
unidades mercantes y de ' guerra, entre 
ellas un acorazado y dos portaviones 
fueron alcanzadas, algunas variar re
ces, y tan gravemente, que su pérdida 
puede darse por segura. • 

En combates extremadamente duros 
empeñados por nuestros cazas, que do
minaron el cielo de bataíla, fueron' de
rribados 32 aviones adversarios; 13 ,rie 
nuestros aparatos no regresaron a sus 
bases. Otros muchos regresaron cpn 
muertos y heridos a bordo, , 

La mayor parte de la.* naves de es
colta retrocedieron ante los ataques in
cesantes de nuestros aviones. Una peque
ña, parte del convoy intenta llegar a 
Malta, siendo perseguida y machacada 
por k aviación italiana v alemana".*-

B E R L I N 1 3 . — E l portaviones no r 
teamer icano "Wiasjp", g ravemente 
aver iado en l a ha ta l la aeronaval que 
se desarrol la ac tua lmente en. e l . Me_ 
d i t e l T á u e o occidental , S e g ú n lo a m m , 
c í a el comunicado especial de hoy 
del a l to mando a l e m á n , es u n b a r 
co m u y moderno. Botado en a b r i l 
de 1939, desplaza 14.700 toneladas y 
desarro l la una' velocidad de t r e i n t a 
nudos. S ú t r i p u l s c i ó n consta de 1.173 
hombres y su a r m a m e n t o de ocho 
c a ñ o n e s a n t i a é r e o s ' de - 12,7 cms . y 
de 16 o a ñ o n e s a n t i a é r e o s de 2,8 cms-
mo-ntados en parejas. Las sumas i n 
ver t idas en su c o n s t r u c c i ó n i m p o r 
t a ron 20.700.000 ddlares y, en t í e r a . 
pos de pez ¿ e g ú n informacion'es n o r 
teamericanas, l l evaba 83 aviones. Es 
considerado como uno de los barcos 
m á s potentes de su clase. 

E l por taviones b r i t á n i c o "Pu r ious" . 
t amib ién averiado en l a m i s m a b a t a 
l la , desplaza 22.450 toneladas y des-
a i r o l l a u n a velocidad de 31 ' nudos. 
E n t íemjpos de paz su t r i | pu lac ión 
constaba de 750. m a r m e r ó s y 450 
hombres de l personal* a e r o n á u t i c o . 
Su a r m a m e n t o l o cons t i tuyen , doce 
c a ñ o n e s a n t i a é r e o s de 10,22 cms. y 
de c u a t r o de 4"7 cons., colocados en 
amibos puentes. E l "Pu r ious" f u é 
p r i m e r o u n g r a n chucero y ; botado 
en 1915, ha su f r ido desde entonce.* 
var ias modernizaciones l a ú l t i m a de 
ellas en 1 9 3 9 . — í É F E , ) " 

• S A N T A N D E R , 13—El ministro de 
Obras Públ icas , don Alfonso Peña , ha 
llegado, esta noche. Durante el, tiempo 
que permanezca en la ciudad h a r á á í . 
.gunas visátas a las obras de importan
cia, ta'es como l a reoone i rúcc ión de la 
capital v ia estación ú n i c a . — ( C I E K A i 

P A L M A D E M A L L O R C A , i3.-r-Ha 
quedado inaugurado el, nuevo servicio 
aéreo entre Valencia v Pahua, — ( 'CI
F R A ) . 

Boletín del Estado 

8 ~ iin ai P i i r t é 
'M protesioi! 

i El lerroi del U m 
M A D R I D . 13.—El B-. 'O . dftl Estado 

p u b l i c a r á , m a ñ a n a ; 
Educación.—-Orden concediendo una 

subVención al Patronato Lopal de 
Pcrmacioa Profesional de E l Ferro l del 
Caudil lo. O r a considerando creadas 
con c a r á c t e r deíüni t ivo diversas Es
cuelas Nacionales en el extranjero. 
Osra organizando en M a d r i d u n cur
so de c o m p r o b a c i ó n d é aptitudes i de 
los maestros . para la e n s e ñ a n z a . de 
o r i e n t a c i ó n m a r í t i m a y p e e q ú e r a . 
O-na por la que se autoriza el .pa^e 
al primej- E s c a l a f ó n del Magister io 
Na'cional p r i m a r i o a los maestres del 
de derechos .l imitados que acredita
r o n haber realizado las pruebas de 
suficiencia.—(CIOE^IA). 

' M A D R I D 13 .—El B o l e t í n O ñ c i a i 
del Es tado dispone; , • 

G O í B i E R N A C I O N , — ' S e aprueba ol 
proyecto ele r e v i s i ó n de l a t a r i f a o f i 
c i a l y arancel profesional pa ra s u -
raanistro de medicamento^ a l a B e -
n e ñ e c n c i a m u n i c i p a l y ot ras entida
des. 

E D U C A O t O N N A C I O N A L . — Se 
eleva a def in i t ivo el func ionamien to 
de los I n s t i t u t o s de E n s e ñ a n z a M e 
d i a de S e ú de U r g e l , Puertollano,-
Plasencla, M é r i d a , L ina res e -Ibiza. 

'BQ convoca a a p o s i c i ó n t r e i n t a pla 
zas en e l cuerpo a^uxiliar de a r c h i 
vos, bibl iotecas y museos. 

I d e m el c o n c u r s o - o p o s L c i ó n p a r a 
la p r o v i s i ó n de vacantes de inspec
tores m é d i c o s , especialistas, p r a c t i 
cantes y sani tar ios de l cuerpo m e . 
dico del . Es tado. 

A D M I N I S T R A C I O N O E N T I P - A L -
Se anunc ian las notáridaji vacantes 
del t u m o de o p o s i c i ó n l ib re q t i é se 
agregan a las y a anunciada.s en l a 
convocator ia d© oposiciones de 6 de 
marzo de 1 9 4 1 , en v i r t u d de lo que. 
dispone el decreto de 22 de j u l i o ú l 
t i m o y s e ñ a l a n d o el plazo pa ra so
l i c i t a r l a s . 

N u e v o m i n i s t r o 

t u r c o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 
A N G Ó R A 13. — Ofic ia lmente s« 

anuncia • que N ú p m n M e n e m m e n j o -
g l u ha s ido designado pa ra ocupar 
la ca r t e r a de Asun tos Ex te r io re s de 
T u r q u í á , nomibramiento que h á sido 
conf i rmado y a po r el presidente I s -
m e t I n o n u . — ( E F E . ) 

T E N E R I F E , 13.—-Pbr iniciativa dff 
Mando Eccn<xnico cuya jefatura osten^ 
ta el capitán general, de Canarias, ha:l 
comentado en San A n d r é s las obrás d< 
construcción de un muelle embarcadero 
que tendrá cien metros de largo. Su ca. 
oacidad será la suficiente para rcalizat 
toda ciase de operacionee de cabotaje 
•; principalmente las relacionadas1 con' 
"tas faenas de pesca y transporte de f r u 
tos. • Con* motivo de la iniciación de d i 
chos trabajos, el capitán general de Ca; 
narias. en - unión de'otras autoridades l o . 
cales, h a visitado San, A n d r é s . L a p r i . 
mera autoridad mili tar del; Arclr.pié.Ta-
go' obsequió^ con i una ,'merienda, a los 
obreros que trabajan en las importan
tes obras .—(CIFRA). 

» > « 

P A L M A D E M A L L O R C A , 13.—Pro
cedente , de 'Valencia ha. llegado un g r u - -
po de 63 productores de aqudla ciudaa. 
La excurs ión ha sido, organizada flor 
Educación "y Descanso, fñicrop recif>'^*p« 
por las j e r a r q u í a s sindicales. Permane
cerán en Palma de Mál lbrca ocho días 
— ( C I F R A ) . 

Z A I L A G O Z A . í 3 . — Se anuncia que 
del 14 a l 17 llegará al Pilar una grsn 
peregrinación de Pamplona: el día 2$ 
otra de M u r c i a ; el f 7: de octubre, ven-; 
drá una gran peregrinación -de Valen, 
cía. A esta última le corresponde est#-
año hacer la ofrenda del Voto de Es
paña a la- 'Sant ís ima Virgen del Pilar.— 
f C l F ¿ A ) . - ' 

• B A R C E L O N A . 13.—Han tfegsffr» m 
balillas hijos de-leafionarios caido.s en é 
curso de nuestra Cruzada, que regresa/i 
de, su viaye a 'Madrid, y prqviricias. Soé 
portadores de" una arqueta de tierra es--
p a ñ o l a ' r e g a d a por la sangre de sus glo
riosos padres. P rosegu i r án -mañana e í 
viajé de regresó a I t a l i a . — ( C I F R A ) . , 

C r É i c a J e B e r l í n 
(Cont inuac ián d é p r i m e r a plam') " 

nes fuertemente fort if icadas, ciuieA 
el eampo a toda marcha en direc
ción a la retagruardia u n enlace m o -
t ó r i s t a , encargado de comunicar a 
lo» prandes car ro» de trans.][M>rte 1* 
orcTen de avance para recoger' a lo* 
infantes y trasladarios » l a hueva 
l inca alcanxada. Así es como sobre el 
t e m n o tiene Iwírar lo , qu.e se sueí® 
l l amar una " o l a " de las armas mo... 
t omadas , en cuyo desarrollo se 
atiende con un derroche de mcdioa 
a defender la v ida de los soldados, a l 
mismo t iempo que en poco menos d * 
media hora se cubren varios k i l ó m e 
tros de terreno Ueiin do o b s t á c u l o s , 

o t rb modo muy di í íc i les d© supe-
' rar . '-' , 

L a misma abundancia de n ia t e r i a i 
eopba t ivo , i d é u t i c o en trena m i e n t d 
de una trí>pa en verdad jnsuperablc> 
que t icnc ttas s í casi todas las cam
p a ñ a s de esta 1 guerra, hemos p t e s e » -
ciado en otros ejercicios de sólo t a n i 
qtics en cuyo transcurso asistimos % 
una verdadera " b a t a l l a " de es to» 
colosos de acero. 

Estas fuerzas, que no representan 
m á s que una p e q u e ñ a par te de las 
de su clase destacadas en B r e t a ñ a , 
se ba i l an estacionadas en centrog 
e s t r a t é g i c o s del in ter ior , e n c o n t r á n 
dose siempre alerta para acudir a l 
instante en el Runto e « que se h t t -biefe podido l levar a cabo a l g ú n 
desembarco. L a i m p r e s i ó n qwc ted® este cauisa en el observador es des
concertante a i comrrobar qne en d 
mismo instante en que r i ñ e la® m á s 
decisivas batallas en el frente or ien
tal se encuentre Alemania en si tuación de hacer este alarde de po ten» 
oía m i l i t a r a lo largo dé todo e L í n , . 
menso frente que h a levantado fren* 
te a l ' A t l á n t i c o , v ^ 

1 mv\ 

Et sol tediante, actuando sobro e l orga-
\ nismo, le debilita en grada sumo y agotan • 
do las energías , disminuye la viveza dé la \ 

\ inteligencia y la capacidad para el trabajo 

Fósforo Perrero, supepal lmentó vegetal 
y poderoso tónico del sistema nervioso, 
vence la apa t ía y la desgana, propor
cionando al organismo nuevas e n e r g í a s 

[y trtayor* r e s i s t e n c i a a la fatiga. ' 

ponsulte con su, méd ico . 

R e c o n s t i t ü y e y a I i m e n ¡ a 

http://t-.li.s-


Z t f D E A t Q A L V H G O 

l a g r a n r e u n i ó n 

d e boxeo c/e hoy 
ucn programa noj 
mizadore í ríe la 

&e cel-ebrará esK 
icdia, en iá Pl^za 

decirnoí 
d'sputa 

ficionados, 
íedn" de 
• combate, 

fica. pues ) volvería 

nan preparado !Í>5 
en ti ion. de boxeo 
larde, a las siete 
te t oros1, 

ncn programa, porque e*. 
una, el mejor de cuantos 
iAo ' en La Coruña . 
: hoy se'compone de c,ia-
i los q w intervienen tres 
de España, io> mejores 

remos ¡dpi 
os de- io? que de-
pues estos chicos 
rán'V de !o lindo y 
i por- su. t p r m á de 
ra preparar a tos-' 
para preseriqiár ei 

entre ei ídolo co
mpeón de K-pañi 

a Alonso, -ex, 
pro lesiotíales 

Beltrún taníci 
i clara y ro
en primer íu-
ie su peso, io 

peso.'' Primeramente 

pimt 

v V ic ton í 
España d( 
• <ine para 

ie con 
¡r e-;tá 
quéllo 
• itro .a 

íiue 'es mejor que 
A continuación • 

aramos que 
la casualidad, 
el coruñés , 

subirán al tablado e! 
r tambrén ex-campeón de España de los 
•tnedianorligeros, González, y .Antonio 
( iarcia. Del catal-áp Goinzáíez. a quien 

• hemos- visto en una exhibición hace po, 
«co tiempo,, podemos decir que no cree
rnos que exista en España otro boxea
dor niás caracterizado para'.ostentar el 

' ' t i tu lo con más mér i to que él, pues es 
tino de los mejores boxeadores de EufOi. 
pa en su peso. De su contrario, espera
mos verlo para corroborar todo lo '.titt 

•nbs. cuentan los periódicos madr i leños . 
" Y como final, Mnntané . hermano de]: j n -
fgádor cleportivista. se enf ren ta rá a Bo-
'by "Quintana, dos plumas a quienes .yé-
iremos ' m w pronto en ' los- programas d¿ 

.Madrid y Barcelona. ' , 
Una , velada, en fin, que - sa t i s fa rá a 

Jos más exigentes; la mejor y ' m á s com
pleta reunión, dé boxeo de cuantas se 
ran celebrado en eí ta ciudad, 

. Ü X S E G U N D O . 
. A S P I R A N T E S A C A M P E O N E S 

La Federación Española d,c Boxeo ha 
designado'como aspirantes oficiales a_ los 
t í tulos de ' cainneones de E-paña a los 

asea. Lorentc. <'Campeón, Or -

;imo. " (Campeón , Librero) . 
Lloreras . (Campeón, Librero) 
González. (Campeón, Garc ía 

F I R M A S 

Sí no lo hizo a h o ó h e . «s oa«i 
seguro' que hoy f i rme su f icha con 
e i R. C. Delporeivo, é í de í ensa 
Crespo. 

Se ha-b'a. mucho eM-cw día^ de. 
que un jug«a>dor del C F. Barce
lona, que se halla, accideru'atoen-
t e entre .nosotros. t ra; .« . en 'ca l i 
dad de intermediario, de conse
gui r «1 cmepa«p' de- 'Aetif ta. Es 
cierto. Pero U n i h i é n lo es que él 
Deportivo no se desprende de m 
g u á r d a m e i a . a , n i n g ú n , precio. 
Un;canien e. si ' hubiera a igún 
club - capsz de reducir la deuda 
del Depor t ivo a cien m i l peeé tas . . . 

C i i m t o s i i i i i i M 

i M m 

I I I C O N C U R S O 
í n t é r n a c t o n a l 

de t en i s , en V i g o 
VIGO- IS .MEn las : pis-tae del , Club 

c'e Campo ge d i s p u t ó hoy- la •primera 
jomada dél torneo internacional oe.. 
tenis; que d i ó los siguientes, resul- , 
lados: 

Individuales , batalleros.—Fle:ec^ner ; 
v e n c i ó a Gamaz;-, por 6-2 • 6^4; Sata- j 
•wost venc ió a Espinosa, por 6-h 6^3; j 
O l ó z a g a a L l o r é n s . por 6-2 6-3; Bar- j 
troíi a.- Stuar t . por 6-0. 6-1 •.Olczaga a : 
B á r t r o l í . por 6-3 6-2. y Blanc a Cha- i 
v a t n - , por 6-3. 6-3. 

-Individuales , s e ñ o r a s . — M a r g a r i t a 
Garbera venc ó , a • I n é s S a n t a m a r í a , 
•por 6-4- tJ-O; N i l a G a t ó n a. M a r i n a 
Conde, por 6-1. 6-1. - ! 

•Dibles rcabañeros.—Gamazo.H&.p-;-no. 1 
sa vencieron a • I l o r é n s - S t u a i t , por 
5.7. 6-3. 6-0; S z a w o s t — Ü i e i s o h n e r 
u n c i e r o n ; a N o v o a — ó h á v a n i . f-or I 
6-3. 6-1; Mayer—Blanc contra, 'Gama-
ZX):—Eapinosa, .fué- in t e r rumpido po: | 
falta de luz. ' . :, ' S 

. ,! (.: 'Mixtos!—Nila ' G a t ó n — S z a w ' B t ven-
Ayer fueron - disputadas- en lá P^c-na i ejei.0n a. M a r g a r i t a Curbera—Stuart . 

las pruebas correspondientes a la se, p0r s~& 6A: I n é s S a n t a m a r í a — P l e N i - , 
gunda jornada de los campeonatos múi-1 ehner a M a r i n a C o n d e — L l o r é n s , por j 
tares de natación. ¡ • \ / j 6-3- 6-8. 6-4. 

Los ,resultados, fueron los siguientes: M a ñ a n a p r o s e g u i r á n . ;lo« partid'os 
too metros espalda.: i - . , Celestino E'er-j cp^respondientes a l a segunda jo rna -
üá-ndez; 2'., - T o m á s -'Felipe-; Baut5stai|d'a,;dé éstié torneo internaci- inal . . 
Cabót. 

400. 
Rafael 

r 

>. nr. libre •: 1.. 

levos 3 x JÓO : 
<io por ,Tarrago, Jaime Ti la ; 

fuí'án Cabrcjas: 2, 
•é T a r r a g ó . 
. - 1 . , . Equipo .forma. 

BREVEMENTE 
ra : 2. iquipo torn iadó por 

Blasco v 

. v Bece-
Cclcstino •-
Bautista 

t-!ui?ia: 
i'. L ige ro : 
llftlvarez). 

ta,, ha adquir.do, al 
viafia,- Sepulveda. 

L a - r e g a t a m i l i t a r de t ra ineras de 
c o n s o l a c i ó n , anunciada p a r a ayer , 

. ftié aolazada para los p r imeros - d í a s 
Fernandez, David Blasco, y bautista , de la sema,na p r ó x i m a . 
Cabot; 3., hnuipo iormado por l o m u M , ; -
Felipe, Vicente Fer ré y Cabreias, , . j ; E l Rea! 'Madrid.' falto de g u á r d a m e . 

A continuación un eqmpó fie relevo» ; ta> ha adrmir:do. al de la A . D . Ferro-
3 x ido. estilos', formado por hernau 
dez, £< té \ ez y Beriial.' realizó' una pre 
cidsa exhibición, consiguiendo una. esti- j c m c] Zaragoza. lia vuelto a f i rmal 
madismia marca. ^ i ¿ü antiguo guardameta, Ler ín , que per-

Esta tr.rde se celebrarán la< - ultimas j man.eeia inactivo desde -1936. . 
pruebas. ' ; . - - . ' . ' ' ' * * * 

P o r el, momento van a la cabeza ?íe la . Se realizan- activas' bestiones encami-
puntuación Infan te r ía 29 e In tan teru 50. j nadas :A • 'YÍf!a a] recientemente, fe. 
L O S C A M P E O N A T O S L O C A L E S | necido Club 'Cartagena. 

• • • D E N A T A C I O N 

Ha liegado, lectoms, 
c-xaclaiH.éHl'é igual que 
en. el año •pasado, y en 
'o.s anteriores.- y que -en 
los de los tiempos Ir o-
glodUicQs, lo niei'iiable, 
por esla época, el calor. 

Perq este a'UK cor,!O 
cu ' tos anlerióres^-aun. 
que sin .retnontarHOs, 
claro, a muy ,: renwtfls 
f'echas-.se. nota también 
po-' esta- época lina dcsr 
tafiadísma áusencid) la 
dél abanico. .\'o se ven 
apenas abanicos ek uso 
aun citandá~ el calor 
apriete con; ganas de de-? 
rretir a los humanos • 
cual si fuesen vnilgarcs 
ferroites de azúcar agua.-
dos. ' : ' ' J ' - i /;: 
4 E n otros tiempos../se 

pequeño pero uiüLúino 
e imprescindible , objeio 
tan femenino;.- tenia-su 
prjniavera en. los alre
dedores del eslío, pov-
qué brotaba , corno por 
arte de la tal - diosa - en 
todas' las manas de mn-, 
jer ' en cuanior el señor 

• Feho .empesítba d tirar 
hacia él más o . menos 
trabajosamente del 'mer,' 
curio de los'.barómetros. 
[Ño habla nidno femenil 
en que no se meciese, 
débil o • impetuoso según 
el.- grado de calor o • e i 
orada de ' sislema ner
vioso de su pi'opielaría. 

Agil', rUmico y no di-
lamds- airoso porque, issj 

,tó sería, algo" asi corno 
descubrir el, Médiierrá-
neo. el almiicQ siirgía 
P0,r el tiempo egluroso 
en nuestras ¡nanos para 
aventar sofocos estiva
les, jugueíear con liadas 

saunsas y. prestar 
rpague y iáistinciótt. a las 

da-mas como juventud, y 
áMt'gríg" a las damiseías.. 

Pero-' ahora'.:. . vj 
Atiorct en las f e m é , 

•' ninas manos ¿de • nardo, 
xü no brota . esta otra 
flor, del abanico. L a 
moda, • ca-pr idiosa'., lg 
desterró ' hace algún 
tiempo ; condenando a 
nuestras blancas fron
tés.'4 a perlarse de sudor' 
spt remedio mmédialo' 
para libremos de ial 
diadema que por muy de 
perlas ' que -nos' la. vuel
va, (a poesía, es siempre 
fea , y molesta. 

Ahora, en las manos 
femeninas, y;. - también 

•por una imposición de 
la- moda,, el ábanicó ka 
sido-sustituido por el ci
garrillo rubio, pésima 
sustitución con la que 
nuestras marfileñas ma, 
nos nada ganan en he-

. cimiento, por más qúe 
el [cigarrillo les preste 
una pobre fus- cuando 

^ está'encendiólo.^ 
Hoy. aquellas manos' 

ente revolaban como 
Mancas ávtcil las en él 
iugue'. eo con él abdni-
có. permmiecen éstáli-
éds sujetando., entre los 
dedos el pequeño cilin:, 
dro del - cigarrillo , in
glés... Y \quellas sor,-
risns que • , cabrilleabán 
l'mninosas póv - sobre fii 
ágil, bueio del alumiio 
han desaparecido en' es'é 
:fHickme»$o' de los ICLÍ. 
bitis que requiere el sor
ber y . expeler' luego el . 
humo, en tímida compe-

ténciá con las clmlie-

f d e los tren, ] 
''osla amtrlhs '1; * 
sueños y bellos a T , n-' 
'«•Í - tuces hrqu ',,''' 
táreseos p0]. ' 
del- desplegado. *H-ifó> 
ahora están ./« ^ 
üdos, oxcilrecido^* ""'̂  
"'o lejanos - ira.:) y ;'')-

f ios puados lábil 
temenmos. 0i 

íf2 luchado el cLt 

« apoderarse del b ¿ 
^ f f j a t * ielas*;* 
nos je-meninas y l 
venado aquél ¡H el3 
ficho de ¡as mu)¿2 
oun emndo no l u í 
competir en. errada , 
efecto con la gmi<¡ -
efecto del abanico. 1 

Pero esperamos m, 
no sea victoria de ^ 
cho tiempo ésta; ^ 
abamco vuelvo ,on 
demevo .a: ludr su Z 
nairosd vaivén entn 
esos dedos que lm m 
henen la chimen^ fá 
lurosa del. cigarrillo que 
no , se hhra de ser ciña 
rrillo, ui chimenea $ 
anhfemenmo por r m 
'•ubto que lo llamen 

Esperamos que algk 
<1ia. , intelias todos d 
aprecio de , h ' veránfo, 
mníenle bello, sea o é 
r ~:: destronado, de núes, 
tras manos el cigam 
dañino, por el obanict 
ñtrl y sutil. , V -0, 
te. desplegado, azmk 
de nuestro alrededor ta. 
da. la humareda que hs-
ya- deiado aquél. 

f Colaí>or.a-ciÓB ' LO-
GOS). 

Medio; , Ara . (Campeón, Eloy); 
... En la división de los semimedíos no 

se califica aspirante al t i tu lo hasta que 
Ferrer dispute el campeonato de Euro
pa. Se- fijan los plazos : reglamentarios 

.para la celebración - de estos combates. . 
T A B L A D E PESOS 

. En Ja ultima reunión celebrada por ía 
ÍAssociazione Pugilato Profes ionís t ico 
l 'ufoped. se tomó e! acuerdo de adoptar' 
en la división profesional la tabla , de 
pesos prevista por lá F , L . / B . A i para 

..3o? aficionados,, oue es la siguiente; 
Peso mrwca: Hasta í l kilogramos, 

' -Ga l lo : ITasta' 54 kilogramos. 
P luma: 'Tasta 5,8 kilogramos. 
l -'gero: Hasta 62 kilogramos. 
Semimedio: Hagia 67 kilogramos, 
Med io : Hasta 73 kilogramos. 
Semipesado:. H a s t a - § o kilogramos. 
Pesado: Superior a SÍr-kilogramo*. 

A T L E T I S M O 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 15 de- los 

corr ientes , el Club D e p o r t i v o A l b a -
t r o s c e l e b r a r á unag pruebas afcléti-
cas en las que solo p o d r á n -.tomar 
p a r t e los socios del .Club. 

E l orden de pruebas s e r á el s i 
g u i e n t e : 100 ms. l anzamien to de ja_ 
foalma. 400 ms. l anzamien to de pe 
so,. -1.500 ms. y l anzamien to de d í s -
cp. A log finalistas se les i m p o n d r á n 
ineda l l a s conmemorativas.—^Ei dele
g a d o de A t l e t i s m o . 

Organizados, por el . Club Natac ión Co
ruña, bajo el control .de la Fedéraci.ón 
Galiega de Natación, se celebrarán tos 
días i g ^ 16 del actual, a' las' seis de ia 
tarde-, en ia piscina, tos calnpeonatos lo, 
cales de natación. E l orden" de la« prue
b a s - e s - c í siguiente:' ' ' ; J 

Día 15.—1.500 metros, l ibre ; ; 100 me-j; .^a ingresade 
tros braza,- infantil . : 200 metros' bráfa t tero centro, del 
cadetes;.. :10o metros espalda ; .ioó me- | • ' 
tros • l ibre, cadetes; 100 _met:ros espálela!; ^ 
in fan t i l ; relevos: 3 x íoo metros c s t i . i 
los; 4.x.,1-00 metros "libre;, cadetes; 
4 x 66 metros libres, i n f an t i l ; saltos: 
palanca; trabipolín, infanti l . 

D í a 16.—400 metros - libre, cadetes ; i. 
400 metros 1" ce; TOO metros libre, in
fant i l ; 100 metros espalda, cadetes; 100 
metros 1 Ubres; 200 metros braza; re lé - í 
vos: , ̂  x 6é metros, estilos, i n f a n t i l ; ] 
3V x 100,metros estilos, cadetes; 4 x 200 
metros l ibre ; saltos: palanca, in fan t i l ; 
t rampolín . • 

Se ' consideran^ nadadores . infah'tjles 

1 E l RiVer P ía te ha terminado, la pr i 
mera? vuelta dél campeonato argentino 
dé fútbol, en,-primer lugar de la clasi-

1 licación', con; 2Ó «puatosi E n é l - s e g u i d o 
j figuran, empatados a 20 puntos,. Eslu-
diantes deíi Plata y San Lorenzo de A L 

rm^sro. . ' . 

Aterrizaje forzoso de 
un avión inglés, 

en Figueiro do Foz 

^ S P A S O L A T R A D I C I O N A L I S T A 
4 • Y D E L A S J . O. N . S. 

A v i s o a los maest ros aprobado* 
en las ú l t i m a s oposiciones a l M a g i s 
ter io • NaoionaI.-~-Tienen que presen
tarse' para, pedir Escuela el -día. 14 

j del ac tua l a las cinco en pun to de 
| la tarde. . . . , _ • . 
. Se advier te a todos aquellos que 

t ienen Escuela i n t e r i n a y deseen 
i con t inuar a l f r e n t e ' d e l a m i s m a .de-
j ben comunica r lo antes del 14 a l a 
¡ J u n t a p r o v i n c i a l de p r i m e r a entge-
í ñ a n z a . 
¡ E l n ú m e r o de Escuelas; paA'a varO-
nes cubre con exceso el de maes-

I t ros aprob idos, el de hembras es 
| solo de unas c incuenta y tantas por 

tanto ge advierte , a las maestras q u é 

msiifii 

(Teléfono, 63.335) 

Camiones, de tres- o dief 

toneladas 

TüRISfiíOS: 
Turismos con gosógenos/ to

dos ; precios, todas marcas 

. autoridades impidieron que los cual:, 
hasta el día en que cumplen los 15 anos, tripUlante6 destruyeran el aparato.-
y cadetes-, desde ese diá hasta el que ( E P E ) . 
cumplen j 7 . Cada c l u b - p o d r á presentar ! '• . . -
tres-.nadadores, por prueba. P u n t u a r á n 
los tres primeros en cada prueba y en 
relevos: los seis prknerbs equipos^ 

F ú t b o l m o d e s t o 
E l C lub D e p o r t i v o Álibatros , : de es

ta, c a p i t a l , j u g a r á e l p r ó x i m o do- | 
ming-o, d í a 16 del ccr r len te ; con el ¡ 
F r e n t e de Juventudes de M i ñ o . L a ¡ 
J u n t a d i r ec t i va . de l A l b a t r o á ruega ' 
a toaos log .lugadores del equipo a-
t u l a r pasen e l viernes, d í a 14, po r el j 
loca l social , a. Xas ocho de l a tarde , 
pa ra r e c i b i r instrucciones. — . E l se
c re ta r io t é c n i c o . . 
E L O V I E D O Y D O S A R B I T R O S | 

C A S T I G A D O S 
A í fjnaí -de la temporada de Liga pa. { 

sadá . se recorda rá que un arbitro ove
tense hizo una visita a la Real Socie
dad pretehdiendo-. qac se- dejase ganar 
por, e l Oviedo.. ' • '-, - --• • 

• E l expediente l ia , quedado terrainade-
El á íb l t sp -'ovérense- h a s i d o ítiháWlitado' 
a. perpetuidad, el Oviédo multado con 
cinco-mil peseta* y -el arbitro guipuzcoa-1 
no, .señor Jáuregu i . t}«e .fye quien hizo 

L I S B O A , 13. — -Un a v i ó n .' i n g l é s 
( Beaufi-chter" ha efectuado un ate- , 

rriza-je -forzoso, a causa de una ave- ¡ a q u e l l a s que renuncien a su i n t e r i -
r í a en el moWr. en F.'gucira POZÍ ] n idad ge ' exponen a tener que. es-

l a unos cien k i t ó m e t r o s d é Oporto. Das i p e r a r a. que se produzcan nuevas 

Karagano: K. C . " i 
Celta.- Aibeniz: - Gvi 
Caicedo: Cas'.eilón 
ción: Zamofrf y B 

A D O R E S D E f 
D I V I S I O N 

de ios cntreiiedortís 
^ión en -la íemporad 
eme: A. -B;ibao. Ü u 
.0: S.év illa. O ' Conel 
aragoza. Qu'^CQCé 

D Cnriiíis 

V 

'REMERA 

enna 

iedo 

paño,-
Avia-

C u a n d o 

m m m m m m m m 
Of I M I I 

( U a < 

: T O R - V 
K K O : I 

A D U 
A< 

D R I D . 

s u e s t o m a g o 
f u n c i o n e m a f . . . 

..: n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n 

g a n s u B s t a n e f a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

Bn /OÍ casos de a c i d e z y típloi* 

d o e s t ó m a g o es maravlfloso «I 

j vacantes. 
T o m a r á n p o s e s i ó n en la . seccidn 

j a d m i n i s t r a t i v a desde e t 15 hasta 
i el 25 del corr ien te y d e n L o de ese 

plazo han de presentar las mujeres 
eí cert i f icado del Servic io Social , sin 

> suyo requisi to no . p o d r á n , t o m a r po.. 
¡ s e s i ó n de sus Escuela 

Es ob l iga to r io el pedi r Escuela; 
pero d e s p u é s de t o m a r p o s e s i ó n pue 
de pedirse la. excedencia. 

Como complemento a in convoca
t o r i a d'fi $ de los corrientes esta sec l 
ción a d m i n i s t r a t i v a publ ica las s i 
guientes normas , contenidas en la 
orden de 6 del ac tua l (B . O.- d e l E . 
del S) a fin de que sean tenidas en 
cuenta por log s e ñ o r e s opositores, que 

j han 's idoi convocados para elegir p l a -
~1: el prSximo d í a 14: 

Primera.-—Los s e ñ o r e s maestros y 
| maestras que opten por s e r v i r es-

C U L T U R A NACIONAL 
S E R V I C I O E S P A Ñ O L (sionales lo c o m u n i c a r á n , mediant» 

Q E L M A G I S T E R I O D E F A L A N G E | instancia . a l jefe de la «ecclÓB ad-
m i n i s t r a t i v a . c o n anterioridad a 1» 
fecha indicada, para que sea tenido 
sn cuenta, en el día de la: «lección. 
Log que se hal len sirviendo en pro
vincias . disfeinta* de la que. actuaros 
y opten po»- con'in-uar pje&iiaodo sus 
servicios en la plaxg que refentaa 
con c a r á c t e r interino, jo parücvpa. 
r á n , en eí mi smo plaso señalado, \4 
va de l a Provincia en que sirven y 
los jefes de la sección administratw 
de ta que. actuaron como opositores. 

L a C o r t i ñ a , 10 de agosto de 1942* 
E l j e fe de ta seoción. 

V A C A N T E S P A R A i*AES1RA« 
A P R O B A D A ® E N LAS 

OPOSECIONES'-
Fis í teus , en G ú r t i s : Aremeotal, « 

V ü a s a n t a r ; Meangos en Ahegondo; 
T iu i fe -Amtbroa , en Iri joa; Regueira, 
en Gza de los Ríos ; Ro^e im eí 
Oz-a de los R íos ; Carnoedo. en Sada; 
Regoa de Be i. toa, en Car bailo; N01-
cela en' Carval lo; Lires, en Ce?; 
D m n b t i a en D u m b r í a ; Hospital, e» 
D . u m b r í a ; Moraime. en Mugía; Tou, 
r i ñ a n en M u g í a ; Artei jo, en Artei* 
j o ; Santa Cruz, en Moeche; San 
Jorge, en. Fe r ro l del Caudillo; Caba-
lar, en Somoza^: Conde, en Somo-
zas; Lag-o en Valdoviño; Vilaboa, 
en , V a l d o v i ñ o ; Lar iño , en Camota., 
Masjaricos. en Mazaricos; Tojea. f̂  
L iu ros , m i x t a ; Riva, en La Baña; 
doegto, en La B a ñ a ; Bugallldo, ^ 
N e g r e i r a ; Cicere, en Santa CoMX; 
Cabo de Cruz en Boiro, unitam. 
V i l a t í ñ o - C e a p ó n ; en Boiro; m * 
n ú m e r o 2. en Noy a; B a m l - U ^ -
nova, en M a ñ ó n . tmixta);- Senra, » 
O r t i g u e i r a ; í n s u a , en OrüWCi». 
F re i jo , en Puehtes de García Roon-
guez; T ra j e i t o en Dodro; ^ois 
Rois ; Salto, en . C a b a ñ a ^ .SaD 
del Seijo, en C á p e l a : Caviar , en w 
nela- -Monfero en Montero; vv™* 

cuela en provinc ia , d i s t in ta a la q u é flj l ^ Cebras- Tordóya. en Tordrf. | 
ac tu ron en. las oposiciones a ingreso p ^ e b l á d e l ' D e á n en Pi^bl^a61 
en el Magis te r io , se d i r i g i r á n , m e . 
diante instancia debidamente re in te-

| grada, al jefe de la s e c c i ó n a d m i . 
| n i s t r á t i V a . de p r i m e r a e n s e ñ a n z a en 
; cine ¿ s s e e n servir , con an t e r io r idad a l 

día 14 de l - ac tua l , fecha de ía elee-
cíón eomunicando al je-fe'de la sec. 

: ción adm^'Ut.rafciva . d e -la provincia 
en. que acruaron. ,?u ' 'decisión dé 
s i r escuela en o t ra d ia t in ta , hac ien-

j do constar el n ú m . obtenido. 
) Segunda.—Los que se hal len -hir

viendo escuela con. c a r á c t e r i n t e r L 
no y. deseen co j i t inus r a l f ren te de 

., ¡a .miisma como propietarios^ p r o v i -

C á r a - m i ñ a l ; , C a ñ a s , en Carrai, ^ 
tecada. en Ss-nta Comba; Cere.ju^^ 
V i m i a n z o ; Olveira, en Paherm, 
r re -Matasue i ro , en Outes; Horne
en Puentedeume; San Mamede de 
vadul la . en Ved ra, • 

R E P R E S E N T A N T E S 

importante ca>a ..,a..fn<M 
pertumeria'.. géneros pin 
nece'süá- órganizar v-ajC. c 
gfpri. 0 térras con rei.er«n 
al núrn.- ÍOOS A L A S , A.'CS 

dél Dr. Vicent* 

V E N T A 

.040̂  
| Autorizado por. .[•& -Censura QÜEQ. 

proxlsionaí . 
'íoi 

B A R A C H O L 
Contra las. enfermedades de 
la pie! y cuero cabelludo, 
eczemas, erupciones y Sra' 
nos. Suprime el picor. 

. 1122) 
. ^Gensu-s Sanitaria num. 1J . 
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S A N T I A G O 
S A N T I A G O , 13. — E n vfeje de i » , 
vjj-nií.o estuvo hoy en eeta, c iudad él 
linisli-o-secretario genepá l del-- 'Paiti-
o cama>rada J o s é Luis de Artese. 
c o m p a ñ a d o del j-efe y de! aecretario 
j m a i c a l de Falange y del alcalde de 
H-á ciudad. h¡xo una v i s i t a a í A p ó s -
>1 y d e s p u é s i 'ecorrió la Catedral . 
—Dc pa-so para M a r í n , estuvo hcy 

a -esta ciudad e) a lmiran te - s e ñ o r 

•tmfz, oaiaz^r, ! .̂  — M a ñ a n a l l e g a r á a esta oiudiad el 
accidente »«- i&rectfir general, de- E n s e f i a n a » Media, 

la Iractura Me. 4or, L u i s O r t í z Müñoa . ^ , , 
y séptmta del r s á b a d o h a b r á en la S, 1. C, B . 
ontusiohes cn.j ana f u n c i ó n solemne con mot ivo de la
tida de urgen-j test ividad ad l a Asunc ión , dé la San-
v de] Hospi ta ' i t is-ma V i r g e n . Pred icará"©1 Upaeaio.-ge. 
ia .-don Jaime j ño r Arzobispo, doc tor M u n i z Pablos, 
te señor Mos- i. —Los R R . PP. Franciscanos dé **-
tó de prontó».! ta ciuéíad encargaron a un - a r t iü í a 

^ compostsiano Un retablo para l i # ca-
i ; p i l l a del Cristo de e^te-Convento, E l 
amioneta.—;En f e t a b í ó ' s e r á bendecido en e.l p r ó x i m o 

Lator're, tné nreg dg noviembre., 
Amioneta nía- —Estuv ie ron hoy en esta ciudad-
jcía Francisco I P**f ceden-tes de La, To ja veinte excur_ 
1 vecino de laj sio^istss empleados de nna i m p o r t a n -
vera,, IO. donh'-6 cas'a indus t r ia ] de Barcelona. V I 

c i ta ron al Santc 
iuc.'q< 

.Apos-tol. v r e c o r r í e -

iiti-bo c o m u n i ó n general de n i ñ o s en i dad, lu 
las diversas iglesias, con fervorines: | su pr.-i 
y c á n t i c o s , y a las s i e te "de. la Larde j es-parev 
h a c í a n su -entrada en P u e i n t e d é u m e pátroní 
log eatecismos de la Zona de V i l l a r | y s^, 
con sus banderas y estandartes y « a . i '^Entr 
tre oáftticQs religioaos. d i r i g i é n d o s e ] ^ ( 
en correcta f o r m a c i ó n a la. majestuo- j .¿|e¿j-j 
s á pa r roqu ia l , donde se c e l e b r ó : un |^ ;¿n [í 
conomvedor y devoto acto E u c a r í s t i » j v ' 
co -Mar i ano , d i r ig iendo sencillas . pa_ j o 
labras a los n i ñ o s los s e ñ o r e s sacer-. j ^¿<ja '" 
(^otes acerca de ta s i g n i f i c a c i ó n dal j , • 
i c t o qne se celebraba, t e r m i n a n d o íf.-.: ; : 
con l á b e n d i c i ó n del S a n t í s i m o . y el i ,L; l x V 
h imno ' , "Cr i s to Vence", y ac to segwi* | ^ . ; ' ; 
cío regresaron ios catecismos a: sus !•• ^ / 1 
respectivas pa r roqu ias . ' - - r ^ f ^ 

B E R T A Mi RA NS 3 
Por D . J o s é M a r t í n e z A r m e , ae | 

Rojos {San t iago) y .para su h i j o don • 
An ton io , ha sido pedida a D , V a l e n -
t i n Reinoso G a r c í a y d o ñ a > B^elisa | 
M a r i n o VidaL l a ' m a n o de su h i j a j 
Ñ e r a . • ' j 

E n t r e los novios se c ruzaron m a g . i 
uíf icos regalos y la boda se cele
b r a r á en - hreve. 

V l t ^ A G A R C I A 

C E D E ! RA 

esta vi l la con , motivo de i 
tronales en honor de la V i 
3 de San Roque, que <sé . 
los . días. 15. -TÓ y .]7-dei-"k( 

•E/it-re los p r inc ipak¿ 'mn-
tas . habrá misas, soíemnes 

L U G O 

oei» 
' cu 

;do; 

MítroE, 

en el bra? laguierdQ. 

E 

•; L U G O Í3.--<E1 pueblo lucense ^e 
f e? i prepara, a r e c i b i r a l M i n i s t r o secre-
p o r i t a r i o del Pa r t ido . E x c m o . S. D. Jo-
ero. j sé; L ü i s Arreae.. É l alcalde ha p i i b l i . 

. e a d o hoy un bando comunicando la 
1 la ! p r o x i m i d a d de esta g r a t a v i s i t a y 
SpT? j expresa su seguridad en que el ve-
via' i c indar io . no s ó l o e n g a l a j i a r á los ba l -
•.. I copes con colgaduras, sino que t a m -

bién s a b r á sumarse con entusiasmo 
Ino* a l t r i b u t o de afecto que esta c i u - j rioii 
aop dad h a de r end i r á . t a n destacada jricic 
d / l ¡ j é r a r q u i a nac ional . - ¡dcsc 

raíi — Die iegac ión p r o v i n c i a l de*e'x_ 
fos- comrtjatientes.-nSe pone en c o n o c i -

I mien to de todos los e x - c o b m a ¿ t i e n -
j tes, m i l i t a n t e s o no de l P á r t i d o . se 

•ya- \ presenten el s á b a d o l o a las once 
on- j de l a m a ñ a n a ' , en el p a t í o de ta Casa 
Sar j de Falange, pa ra r ec ib i r consignas, 
por ¡ c o n l i i o t i v o de ta l legada a esta c i u -
dos dad del M i n i s t r o secretar io del P a r . 
Óa- t i do. , ... . . . . 

\&\ .•• — y i c e s e c r e t a r í a , p r o v i n c i a l de 
So-j O r d e n a c i ó n ' Social.—-Se jpone en -có-
nín j aocimie'nto de lov' productores , a in -
ñ o r . dicales que durante los actos que se 
jnft- cele br en ep honor del M i n i s t r o se-
- c re ta r io d e l . Pa r t ido , o s t e n t a r á n , en 

i f o r m a v i s i b l e . ' el é m t ó e m á s indica l 
i y t odóg v e s t i r á n l a camisa azul; 

í^,?.L..., p a r t i r /de é s t a íéc j ia , los 
v" - servícíós- cié obras, sjn 'dica-lé^ 'V' sittdi- ' 

j catos ..dependientes de - e s t á • "Bfeléga.-j ?•ct•i, 
c ión p r o v i n c i a l . ' han quedado i n s t a - Utecn 
lados def in i t ivamente en el- -nuevo 
edif ic io ' s indieal . s i tuado en la Plaza, 
de E l F e r r o l n ú m e r o s 4, 5 y 6 

Repitiendri" costuftrbre 
ires, lia llegado á e? 
• frutar d-e.!a témporad 
imón Blanco, Ingenie 
stituto Nac: 

-de anos 
:as.. pláj'as 

d Agr 
Uo N : 

l-o va 

Maña dona 

vvunta 

V I V E R O 

e ceieü enie. me? 

»;i LIBRO OK LA MLJíiíí KSPA 
^OLA.-por .. ¡ F. Graciano Marííne?, 
Agusuno. E d i t ó i é s ; Ediciones Stv-
díVna de Cul tura . 
U n 

uerdi 
i áhü 

obras fue;oh 

dando 

mómbire , y su« 
l a s , c b n : ; u n á m m e i 

aplauso por la c r i t i ca d6 su t iempo, . 
" U ñ o sug libros m á s api andidos y 

frlft 
-:. % Agustín García Sancho 
Méttija. general. Enfermedades de 
f M Venéreo v Sífi l is . Diaterinla. 

» t t s : D e i l a 1 v de 4 a 7 tafde . 

S e c c i ó n F e m e n i n a (S in i l i ca - ^ e él compu.=0T con ma*.esmero i r t * 
-Se pone en c r e c i m i e n t o cte ^ tos).—toe pone 

todas las' s indicadas que deseen per 
t-enecer al equipo de baloncesto., que 

^«UIM. U-B-H a i • ae-4 a 7 tarae. deben oa^ar á inscr ib i rse en ê L de-
• f e i ^ ^ J ^ ^ ¿ • u de f a l l í a e 

1 D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de " / ind icá , 
tos..• .. , • •• • - 1 ' 

O R E N S E 
' O R E N S E 12. :-~ Pasado maf í?ma. 
í s á b a d o l l e g a r á a Orense el Mánis.. 
' t ro secretar io del 

Antonio Martínez Rumbo 
. —EífPEGLALlsTA en 

, Oídos.. Nariz v Garganta 
¿n«uífe: De 10 a 1 v de 4,-a 6 -

71 F. Piñoíe Aramburu 
' î rm'fl.vjes de', aoviw^ y de leí 
,h\iv¿ v '^limones. 
•rnnJti.^ REAL..83. -SEtiUNDU 

J. Garrote Cruzado 
Irinarlas .tHlftón ve'iiirá .y p-rós-
'« ' i5 ' ' 8 .venera ! .—Linares Rivas 

• ™ J i \ r ' M i e r d a , rEdificio Bsu. 

] F u é c l a u s u r a ú o 

e l s e g u n d o f u m o 

d e l c a m p a m e n t o 

f e m e n i n o 

" J o s e f i n a 

d e A r á m b u r u n 

j. c a m p a m e n t o femenino "Josefina de 
A r á m b u r u " , que l a D e l e g a c i ó i i pi'o.» 

|. v i n c l a l de l F r e n t e de Juventudes oe 
M a d r i d t iene instalado en Rajscafria, 

i en. l a m a g n í f i c a finca de los Bataries . 
i f rente a l Monas t e r io del Pau la r , ;. 
i A l acto de c l ausu ra h a n as is t ido 
I el d-elegadíó p r o v i n c i a l del F r e n t e de 
. Juventudes de M a d r i d , c a m á r á c . a 
Los-tau; l a r eg ido ra p í o v i n c i a l . c a -

| ma-rada C a r m e n G a r c í a y o t r a s j e -
i rarquias . A s i s t i e r o n a l acto de a r r i a r 
.las banderas y a la- ceremonia ante 
Ta C r u z de los C a í d o s , D e s p u é s de 

í can ta r el "Cara al Sol" , el c a m á r a -
I da Lo.stau d ió los g r i t o s de r i g o r , qua 
f í u e r o n contestados c o n g ran e n t u -
i s iasmo p o r las 150 camaradas de 
j las p rov inc ias de A v i l a y M a d r i d 
í que en d icho campam-ento se en_ 
| ouen t r sn , 
{ D e s p u é s de c o m p a r t i r • Ja cena 
I las c a m a r a d a s » las j e r a rqu ia s a 5 i s « 
i t i e r ó n . á l fuego del c9.m;pamento. E l 
i delegado p r o v m c i a l d i r i g i ó breves ' 
' palafera-s e x p l i c á n d o l e s . el sentido t r a -

. d i c i o n l l h o g a r e ñ o entroncado- con 
nuest ro concepto fal iangista, ,que jes, 
el que representa para nosotros d i 
cho acto de l . fuego de campamen to . 
A- : c o n t i n u a c i ó n las' cana aradas, i n , 
t e rp re t a ron m a g n í f i c a m e n t e numerpU 
sas oaociones. bailes regionaies y • 

j danzas r í t m i c a s . 
j - A-cabó el . acto con. la i n t e r p r e t a -
j c ión del "Pr ie tas las filas".. E l . ca.¡n.-: ^ 
" r a d a - L c s t n u d i ó por 'Clausurado -el 
segundo t u r n o y se d i r i g i ó d e s p u é s 
a l a Je fa tu ra Central- dg los ;carotpa-
mentos de M a d r i d , s i tuada • en C e r -
ccdi l la . /CIFPWA: ) ' ' / 

f l i i l H i i i i 
i w m tipo íe Élerli 

para eyloiiiite 

t ipo de -cubiertas para automc 
inventadas por el ^ ingenie 1*0 
g u é s Teles M o n t é í r o , E n l a fá l 
c ión de l a nueva c á m a r a se M 
un s u s t i t u t i t v o del caucho, . to: 
c o n t r i b u i r á a resolver: el p ro l 
creado por la f a l t a ele este pro-c 

p a ñ o l a " E l tema del feminismo era 
un té-ma apaeionahte per año» de la 
Gran Guerra europea, y que se dft-

iones., Quien í 'Stima-ba que te. m u j e i 
d e b í a con í ihua i - c lausurada dentro j C1 
ve! á m b i t o del hogar, de- la f a m i l i a , e 
del..convento, sin;-salidas peiigroeas al j di 
rrí-undo de J a ^ p o l i t i c á ' de la l i t e ra tu ra I a 
•> dg la vida d t act ividad, social.-a no j d : 

•DRA. 
a pub 

- t o 

Par t ido , Encamo. 1 «*r po; modo d*»- e x c e p c i ó n . Y quien, 
s e ñ o r don J o s é L u i s Arrese . Le es- ^ cmhio, propugnaba en, radical opo, 
peraj-á en el l í m i t e de la p r o v i n c i a 1 ^ o ^ " habia qne romper la* ata-
el Gobernador c i v i l y jefe p r o v i n - U'nr** tradaeionaies- que m a n t e n í a n a 
cial del M o v i m i e n t o . " DiVectameobe !¿ mnjer . solSre todo en E-spana,. en 
i r á a l ' Gobierno c iv i l y de ah í a l a una- pos :c i 6n , re tarda t a n a e incul ta , 
Jefa tura p r o v i n c i a l d é Falange, d o n - í ^ lanzaHa a ,t.o:da,s -las conquistas de 
de. le c u m i p l i m e n t a r á n los. carnada* 
que f o r m a n , par te del Conseje-» p r o -

1 . A. Castiñeira Estévez 

ílj?. ^ U ^ . te la Esneeialidad .. . 
K ^ ^ J S (Edificio. Co r t é s 

v inc ia l . . E l domingo a s i s t i r á a una 
misa de c a m p a ñ a , a - iM • once de l a 
m a ñ a n a , ante la Cruz de los C a í d o s . 

>'','f\l'.\tvi,m"(r--V"" 0 ^ ^ ' ^ ¥ c,,t- . j Seg-uida mente h a b r á , un desfile que 
"Biieso?' mu' lnvá Y ORTUFEUIA t e n d r á c a r á c t e r de conf ra te rnk iad -en. 

& F V S n S l ^ l 0 n e 3 " I t r e . e l ' E j é r c i t o y. la Falange, y ? c o n . 
I t i .nuación h a r á entrega de 33 v i v i e n -
j das protegida.»! a o t ros tantos bene

ficiarios-de la bar r iada s indica l Ge
neral M o l a . Concluido este acto h a : 
brá- r e c e p c i ó n oficial en ei . A y u n t a 
mien to , .donde le c -u rn íp l imenta rán l a * 
autoridades p rov inc ia le í i y locales y 
las j e ra rquias de la. c a p i t a í y p r o v i n 
cia. Por- la, t-ard-f v i s i t a r á el c a m 
pamento: de Mon te r r ey , -

— L l e g ó ; a y e r de ; L a Corufea, 
acoampañado de m esposa, e! Gober-

Doctqr F|órez de| CL1€to 
p ^ , é | D i G Í N A GENERAL " 
•tímafo nip̂ i enfermed'ad-es del es-

u.' "testino. hfírádo v sanare.-

P ? ^ * Í * ^ C a n " t ó t l PE<3,IEFI0 2~ 

Ér'teins nÍ ErrrernLedades del S l«-
r c » n S - n1^?!0 v ú n t a l e s N , 
^ n G - s n i ^ A 1 a 1 v de 4 a 6 

l ; G u i t ¡ á n 

^ 38 i *V,05- ve1^a v n r ó s t a t a , 
T...... -.• ?,crdá.- fEntrada ñ o r If. 

M. F emández Víeites 
U «11 PMA ' ,i:>.V Iv-¡u-e!a..l?« 

m:'- v ^ m 8 ^ - Hitrado. intest ino 
Finp-!ereA'101166 internas 

l ^ í c o N ú á r z ' c i r ^ í o ' ^ 
fe^»?^*^1, V u A - Vené reo ¿líllls. 
14 "eiiiafi Tv>áIt-ron'as de ja moler . 

4 ? T C 5 , : Oonsuita: De 10 

. " ^ u r c a" í I a s 
CqnS!i:!!!, ; . | ( ; n . i - r A . 

S ^ 4 ^ I i c ! o de- JusMola7. 

u ' . ^ " Bengochea 

^ ^ c n i t ^ 1 ^ ^ Pa r í ? , Laureado 
íiWa i*9 Mpriip- p3r1'?- v d e la Aca-

la vida en competencia con el hom
bre, a d j u d i c á n d o l e ía p len i tud de Sus 
derecho*:, inclusa el ¿Jé Ja lih(ertad / le 
amar, que en 'ia práfetiica - se t r a d u c í a 
en ei vulararment-e l lamado "amor l i - i 
bre". '. - ' , - •. 1 

E l P. Graciano, elevándOFe sobre el 
terreno .en que se habla, planteado j 
anii'.éi.-i'.rtaméhte el.'-,problema, , apo
dera' de él y lo reduce a sus verdor I 
deidg t é r m i n o s , en eete l ibro, a m p l i o | 
v generoso, que t i tu ió " E l L i b r ó de 
la M ü j e r -Eapañola." . E n él «íigue uh\l 
camino i.ntermcdx), iproeurando . r e í -
vlnCUcar para, la muje r . el 'e jeroieio de 
todos. sus ' derechos l eg í t imos , y de j 
tOtloe a q u é l l o s qué-; sin p é r d i d a de su 
feminidad ni de^riimento de Su. m i s i ó n j 
específica como mujer , pudieii 'á ejer-
c « r ^ u e t i 6 e a í d a . m e m e . Ei F . Grra.c:an'.> ; 
tírala e l temá. Je-I f e m i m « m o 'cohsid'e-; 1 

nador c i v i l y jefe provineia.1. del M o - dándolo: en todos su* aspectos EM.a ¡ 
v imlen to , quien' c o n t i n u ó v ia je , a j ^ . entusiasmo y resulta,- .un 
Puebla . de Tr lbes . ; _ eiocuente a le fa to en pro de los. d e r é -

PÜBNTECESUFIBS. " I*9*0'9 y "de- ki« v i r tudes de la muje r , j 
' , • ' • Con j-u«-teza.-T>udo t,:t;ulaz'Io' " E i L i b r o 

' E i - d o m i a g o d a í 9- .a© eeietoró ftl \ ^ ia Mujer" E s p a ñ o l a "• . pu«« 'éetok i n s . 
Día. del Catecismo de las 7**&* viT | j m ^ o «n grap ;pane en nuestra t r a 
l l a* y Puentedeume; irít-egr-ada* por j djción, aun cuando a c e p t a » v recogre 
varias p a r r o q u M - Por: b. nnaftana j cuanta.;» i d e ^ nuevas or ienten « a n a -

" i : 71 '. * mentg e' feminismo, 
t" i E l IÍPT C» no ha 
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- A N U N C I O S B R E V E S 

Alquileres V 1 I C 1 : R D Í T O S Varios 

g A J Ü U r pisosI 
_ espléndidos, en 

•'casa' de. nueva 
cónjfefrucción sé al-1 
quHan, informes -í&n 
Socorro numero 

. có..' . o 20050 

Compras 

' i r f t .APOS b 

penoci ce. 2 

D e m a n d a s 

" T R A B A J O domi
cilio "puede -

Pérdidas 

p E R D . Í D A 

Ventas 

i r ie \ m y \ m friie 
Que ta l lec ió el 15 de agosto 1939 
riaibieast-aó 
mer,.tois v 

Dr. 

recibido 
3 y la Bendici, 

. R. L 
hermana*' P< 
Plor inda; -.-si» 

.sobrinos, primos 
S U P L I C A N una orac ión por 

Samos Sacra-

P. 
, Viosorin. ©u¿o 
herman os polst i -

tfñ&k ^parientes 

Ofertas 

pesetas.. / V- e a 
Quioscos. Prenss 

j y t A Q U I N A S 
v a p o r ; í 

venden dos • rr 
ctiinas . de •' alta 

naa'.. 

D A R A a-nünc-os 
\ cios . en l esta 

Sección y Tocas 
las demás de este 
Per iódico A G E N 
C I A P A N T O S . 

s lectivos 
anlicaciór 

Amb 
ción msriesá, 

. ' Precif 

ua iglesia • c 
de los d ía? 
de; Bal-aeai 

16, 
e PP, Jesui 
17 v 18 en 

Ki tad .de M 
Francia, Lieéi Hav IU g'eTiciaí. en: c 

í e 11 s 1. 



operac iones 
en l^is is las 

S a l o m ó n 
Hoy facilitará Tokio 

un comunicado 
W A S H I N G T O N 13.—Ea 'eomtm 

ti&do del departamento de la M 
¡Haa de gnerra.:. declara: 

"Contüaúa.n Las" operaciones en 1 
4sla.s S a l o m ó n . H a 'sido confirma' 
tijtte fusileros de la Marina nort 
amei icana desembarcaron en tr 
•tela» TvrAximas H Tulaei . E s t 

LÁ CORÜÑA, VIERNES, 14 DE A G O S T O DE 1942 

ataquej 
f t i z a j e 
tos ad-" 

..medios 

T O K 1 
l^s se i i 

ra in 

>royectado estable 
l a ' r e g i ó n de Tula^ 
•yecto ae encuentr 
ic ión. Has t a que n 

nicac ión registra 
cursan mensa jí 

idos con la marcíi 

>uni-

os a.parQ.-

FÍJACION D E L A R E N T A 

R E V I S I O N D E LA R E N T 

IVADOR DIR 

! la renta, y el arrendaiano >u re 
etnpre con subordinación .á ¿a? 
ú[ art. 7/dc' Ia Ley de 1935-

C A U S A S D E L D E S A H U C I O 
T ambién vuelven a regir 'las 'de 

abandow 

centros nava- ; ,. - .. , . I Tu ""¿iCri 'd¿éiaeir¿. 
•omumcado del ! 'Voluntarios de la División Azul, que convalecen en Berhn, en charla con uo, oeoera a«,iat-jiv 
'•m 1al S(vhre i Celia Giménez y otra« camaradas de la Falange en .Alemania de un remccnle por 
batalla de las ' (Foto C I F R A ) l teño de Airncu!tura. 
do hoy, se- ! . .i n i ' m i ' i i ' 1 11 , " " 1 = 
emente, hasta 

enviado al A l . 
listro -'de Ma 

•dón por la. • 
ponesa^s en 
í s l sa Salome 

is j a -
e . las 

v i s i f a r o n l a t u m b a 

d e J o s é A n t o n i o 

M' t l u é u i de E!¡Sta/1 Cubrieron a píe @! recorrido 
JBarcelona-El Escorial 

L E L - E S C O R I A L 1 
niai'aíi'as catalanes P' 
centuria "P'eriro Al' 
lieron de Barcelona^ 
con dirección a E l . 

I hoy para rendir su • 
w L Antonio, 

En- el Y ó l g a i n t e r i o r ' L S ™ ^ T ¿ J 
B E R L I N - 1 3 — L a ciudad de - BíliRta, de Juventudes y uní 

sue- s f g ú n ' pl comunicado del AKo ¿'et^s del campameni 
•Mando ••••'el día dé' hoy acaba de pasar ta María", qué les ac 

S i e t e f a l a n g i s t a s \ L O S P U E R T O S D E L M A R N E G R O / 

c a f a l a n é s m ¿ ^ e f r i t í m 

y e r z a s r o j a s d e r r e t a d a s , s o n 

b o m b a r f J e a d o s s i n t r e g u a p o r 

a l e m a n a 

aer ícolas «e ,-" V ."4"S Op€rac'0',CJ 
éste o aouel -en1 :nal<:n.a;mt̂  por 
Hwt '7ÍH/'//,>' f^'/'íwn •0\tamii^res 
hai^ <ir Aencri'-'<>Vf ron.e' comivaj 
i- • ' j-s P'..e"C!a economur?. no $ 
uzanoo asajarjados mas fiWcircunjtaj. 
9^mente^ por exigencm e^nonab«; 

, ivo, 5 sin que en niojfim '•a«o «! a|. 

^"f 10p , M ^ w tu 
la ei aoecuado laboreo ¿ 

• . en 
ipie-
ando 
e. se 
se la 

so
las 

han 

opreMÓn bolchevique y de los desmanes 
de las fuerzas rojas una parte impor
tante del Jirtoral. que se encuentra 3ra 
limpio de los restos de las formaciones 
bolcheviques derrotadas úítimamiíme p.ir 
los áilematves en Krasnodar, A.rmavir y 

l Maikot). 

i necesario para el adee 
la f incaK, ' 

Más adelante precep 
que cuando e! "arrenda 
la* fintas; en aqtKl rég 
dor directo y personal, 
podrán ser mayores q« 
dientes a los colonos. < 
perior inmediata' a los <j 
tro mi! kilos de tri^o.' 

i • E s más qne lógico \ 
j f<m¿í,im' *e «omprewdet 
criado* que, con-^an c 
directo. 

, SUBARUfENDCMil 
I Los que se Jwgan. m srieisriw «fil 

t>itb« y rausa de desa^wio; M éo | i3 
j qae Í05 ha-jK?. Pero tr\ cti«mfo » Iws ta» 
I terioré* a la nmeva J4wr. dnpcm éstt qjf; 
i s'i los stitwrrendafcurios no ÍMM' N M 
j siéndolo por más de dieí añn? r ÍÍ pw. 
j pjetario.. a pesar de, sabrr'.̂ , rm acnásí 

al juicio de clesabudo contra «I arf«» 
I datarlo, quedan convcrtidhs en arrenda-
j taños directos v . únicos He' iv. np-etar* 

A ^ I S O PREVIO 

vf- «notife 

••if f-ultin' 
î <*ioi ad 

• -•si; M-

ñas. intentan embarcar- para es'capar « 
su destrucción-, pero' la aviación alema
na no les da ptirito "de reposo y bom-
bandeá sin tregua Ips barcos concentra
dos en los puertos de Añapa, Novóros-, 

B ü G A ' 
mas ra miftc J . de 
t# es tán hab'- ¡ía.) 
e integran un ría 
tya capital es, Ld^ 

liberada de 

)ia.* I Viiwí 
sta dur-a 

- -Se pvtí>Tica e! si. 

las antiguas, provin-
'aiqnia. en Transii-
Jarjin gloriosamente. 

prorrogar 
a avisarse 
no quiera 
eárselo <;<. 

Nada < 
aviso del' 
haya de 
trato, -y. 
obligacióti 
al colono 
D E S A H L 

A C T U A L E S 

h o n r a a s u 

i f r o n a j a V i r g e n 

d e l o s ^ R e y e s 

co_ 
nuy 

ha sido exceleni 

13.—L 

Sevilla, la V f o n li^godo o M o d r / c 

3 0 mufHados 
d e ia Dwtsión Azul 

mirile i r i le k m 

i e p t e e a i i p un i i 

i n m » l i i ' 

É 1 0 É 
— E D el salón de -actos 
niento. y con la asisten-
Ude, dé todos los conee-

entrogado un sable de 
íquio del Ayuntam' ieüto , 
te de la Armada. >.ex¡ce. i 

entre e) Donét: 
Jas fuerzas al< 

cfiazaron al enemigo en todas pan 
pesar de las dificu!;adrs ofreck 
region.es tormentosas, ferrocarrile 
truidos. vastos caninos minado 

j'áron al enemigo de sus iín; 
profundidad de ' . W krlómet! 
curso- de estas oneraciónes 

jy respícto a 
rdpietario fluí 
-•ción d'e! con.. 

subsistirá rs 
npnríiinaménlf 

ARRIENDOS 

idos aates 
de la. i»-

arrenóaÓQ' 
lotarlas en. 

>N DE 

(Mmis t rdde Mo 

' en Pciiitevc 

£1 Aícalda te harc 
de fa insignia de 

te l tñérih 
1' Gran ¡ ^ ^ - ^ 
¡aval \ i O S J A P O N E S E S 
Kientede , * emof endiet on 

una nueva phnsiva 
5a3 aiu e n Ghina 

tena 
' L o 
dé k 
nían 
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